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Resumo. A Microbiologia é um ramo da Biologia que está intimamente relacionada à saúde humana e ao
bom funcionamento do meio ambiente. O presente trabalho foi desenvolvido com alunos e professores
de quatro turmas do 7o ano do Ensino Fundamental, em quatro escolas públicas de Educação Básica
da cidade de Jaguaribe/CE, e objetivou analisar como os temas relacionados à Microbiologia têm sido
ensinados. Foram feitas observações em sala de aula e aplicação de questionário a alunos e professores.
As observações e os dados coletados nos permitiram inferir que, embora haja uma avaliação satisfatória
do grupo (professores e alunos) sobre como os temas relacionados à Microbiologia vem sendo ensinados,
existe por parte deles o anseio de que sejam realizadas melhorias no ensino de Microbiologia. Esses
resultados confirmam a necessidade de aproximação entre os conteúdos ensinados em Microbiologia e
as diferentes estratégias de ensino-aprendizagem, tais como a realização de atividades práticas e lúdicas,
tendo em vista que essas possibilitarão uma dinamização das aulas, fomentando nos alunos o desejo de
atuarem juntamente com o professor, como agentes na construção do conhecimento.

Palavras-chaves: Ensino de Ciências. Ensino Fundamental. Microbiologia.

THE MICROBIOLOGY TEACHING IN ELEMENTARY EDUCATION
PUBLIC SCHOOLS OF THE CITY OF JAGUARIBE, CEARÁ

Abstract. Microbiology is a branch of biology that is closely related to human health and the proper
functioning of the environment. This work was developed with students and teachers from four classes
of 7th grade of elementary school in four public schools in the basic education system in the city Jagua-
ribe/CE, and aimed to analyze how issues related to Microbiology have been taught. Observations were
made in the classroom and questionnaire to students and teachers. The observations and data collected
allowed us to infer that, although there is a satisfactory assessment of the group on issues related to
Microbiology is being taught there from them the desire that improvements are made in teaching Mi-
crobiology. These results confirm the need to approximate the Microbiology contents and the different
teaching-learning strategies, such as the practical accomplishment and playful activities, since these will
enable a dynamization of the classes, encouraging in the students to act together with the teacher, as
agents in the knowledge construction.
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1 INTRODUÇÃO

A Biologia como parte do processo de construção ci-
dadã, pode ser uma disciplina muito relevante e signifi-
cativa para os alunos, dependendo da maneira de como
é abordada (KRASILCHIK, 2011). Apesar disso, o En-
sino de Ciências praticado nas escolas, de modo geral,
tem sido ministrado de maneira não contextualizada,
pautado em aprendizados e problemas que não exigem
a compreensão dos conceitos trabalhados (SANTOS,
2007). Na educação em Ciências e Biologia, a integra-
ção entre a teoria e a prática possui grande relevância
para os processos de aprendizado. Nesse contexto, Kra-
silchik (2011), ressalta que qualquer curso deve incluir
uma diversidade de modalidades didáticas, pois cada si-
tuação exige uma solução própria; além de que, a vari-
ação das atividades pode atrair e interessar os alunos,
atendendo dessa maneira às diferenças individuais.

A Microbiologia compreende um grande e diverso
grupo de organismos microscópicos (as bactérias, os
fungos, os protozoários e as microalgas) bem como, in-
clui os vírus e os príons que são microscópicos e acelu-
lares (TORTORA; FUNKE; CASE, 2017; SPOLIDO-
RIO; DUQUE, 2013; BROOKS et al., 2014). Como
uma Ciência biológica básica a Microbiologia abrange
dois temas centrais: o entendimento dos processos bá-
sicos da vida, e a aplicação desse entendimento para
benefício da humanidade (MADIGAN et al., 2016).

Cassanti et al. (2008) afirmam que, apesar de sua
grande relevância, a Microbiologia tem sido negligen-
ciada pelos professores e isso pode ser um reflexo da di-
ficuldade do desenvolvimento de estratégias de ensino-
aprendizagem que melhore a compreensão dos alunos;
ademais, a falta de conexão entre a Microbiologia e
o dia a dia do aluno torna essa disciplina muito abs-
trata, o que certamente, dificulta ainda mais a apren-
dizagem do educando (CASSANTI et al., 2008; AN-
TUNES; PILEGGI; PAZDA, 2012; KIMURA et al.,
2013). Somando-se aos argumentos acima, os micro-
organismos, na maioria das vezes, são apresentados no
currículo escolar como unicamente, agentes causadores
de doenças, apesar de apenas 2% deles serem patogê-
nicos para o homem (CASSANTI et al., 2008). Isso
pode gerar certa confusão nos conceitos construídos pe-
los alunos ao realizarem seu primeiro contato com a Mi-
crobiologia no Ensino Fundamental.

Segundo Silva e Bastos (2012) e Kimura et al.
(2013), o estudo da Microbiologia dentro do currículo
de Ciências no Ensino Fundamental necessita de no-
vas ideias para o desenvolvimento de seus conteúdos
em sala de aula, bem como, maneiras que auxiliem o
professor a estimular os alunos a conhecer os micro-

organismos. É nesse contexto que se faz necessário um
melhor entendimento de como estão sendo ministrados
os conteúdos relacionados à Microbiologia na Educa-
ção Básica, a fim de que se possam propor alternati-
vas de ensino para essa disciplina e sua realidade es-
colar. Assim, a escolha do presente tema justifica-se
pela sua importância, bem como pela escassez de es-
tudos abordando as estratégias de ensino-aprendizagem
em Microbiologia na Educação Básica, especialmente
no ensino fundamental. Dessa maneira, o presente tra-
balho teve como objetivo analisar como se dá o ensino
dos temas relacionados à Microbiologia na rede pública
de Educação Básica da cidade de Jaguaribe/CE, a fim
de subsidiar os primeiros conhecimentos acerca desse
tema no município em questão.

2 METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado em quatro escolas
da rede pública de Educação Básica da zona urbana da
cidade de Jaguaribe, Ceará, Brasil, no período de feve-
reiro a abril de 2015. O município está sob as coordena-
das geográficas de 37o 46’ 52”S e 4o 50’ 02”W, na mi-
crorregião do Médio Jaguaribe, no sudoeste do Estado
do Ceará, a 310 Km da capital (IPECE, 2007). Possui
34 escolas públicas municipais de ensino fundamental,
sendo quatro dessas localizadas em sua zona urbana.

Em um primeiro encontro com os docentes e discen-
tes selecionados para participar da pesquisa, foram for-
necidas informações sobre os objetivos, os procedimen-
tos, os riscos e os benefícios do presente estudo. Aos
interessados em participar do estudo foi apresentado o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (anexo 1),
que foi assinado pelos professores ou pelos responsá-
veis dos discentes menores de 18 anos que aceitaram
participar do presente estudo. Em seguida, baseando-se
na metodologia de trabalho elaborada por Silva e Bastos
(2012), foi realizada uma pesquisa descritiva a partir de
observações feitas em sala de aula e aplicação de questi-
onários estruturados (anexo 2) aos docentes e discentes.
Para o desenvolvimento desta pesquisa, analisaram-se
quatro turmas do sétimo ano, uma em cada escola de
ensino fundamental da sede do município, sendo esta
escolha baseada no fato de que os conteúdos referentes
à Microbiologia são abordados nesta série.

A finalidade de utilização dos questionários foi ve-
rificar o nível de compreensão dos alunos e professores
a respeito dos assuntos relacionados à Microbiologia,
bem como apontar as principais dificuldades encontra-
das pelos docentes, para trabalhar os conteúdos relaci-
onados a esta disciplina em sala de aula. Para os pro-
fessores, as perguntas foram divididas em dois blocos:
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dados profissionais e ensino de Microbiologia. No pri-
meiro foram respondidas perguntas sobre a formação
profissional e o tempo de docência; no segundo eles
responderam perguntas referentes ao ensino de Micro-
biologia na sala de aula. O questionário aplicado aos
alunos teve como objetivo identificar o conhecimento
que eles possuem acerca do tema. Os dados coletados
por meio dos questionários foram tabulados e organi-
zados sistematicamente, de maneira a possibilitar uma
melhor análise dos mesmos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 O Ensino de Microbiologia: Percepção dos Do-
centes

Foram entrevistados quatro professores de Ciências
que trabalham nas quatro escolas públicas que abran-
gem a rede municipal de ensino da zona urbana da ci-
dade de Jaguaribe–CE. Todos eles são graduados, sendo
que apenas dois deles possuem algum tipo de especia-
lização (Tabela 1). Em relação ao tempo de docência,
três deles já possuem 10 anos ou mais de experiência.

Em relação às fontes de pesquisa utilizadas para
o preparo das aulas de Microbiologia três professores
(75%) afirmaram utilizar livros, internet e artigos na
preparação de suas aulas, enquanto que um (25%) uti-
liza somente livros e internet. Quanto aos métodos e re-
cursos utilizados pelos professores em suas aulas, três
afirmaram utilizar aulas práticas, e somente um profes-
sor disse nunca ter realizado. De acordo com Barbosa
e Barbosa (2010), as atividades práticas em Microbio-
logia são muito importantes para o desenvolvimento do
aluno. Nos últimos anos, o melhoramento de técnicas e
equipamentos laboratoriais na área da Microbiologia e
Biotecnologia fez com que aumentasse o valor dos ma-
teriais utilizados nas práticas. A partir daí, houve maior
dificuldade em se adquirir materiais pelas instituições
de ensino assim como a manutenção desses laborató-
rios, o que inviabilizou o aprendizado prático.

Ainda em relação a esse aspecto, os professores des-
tacaram que os conteúdos abordados pela Microbiolo-
gia podem e devem ser trabalhados com a utilização de
materiais alternativos como jogos lúdicos, seminários
e feira de ciências (PECHULA; POZZO; BOCANE-
GRA, 2012; SANTOS, 2012). Essa constatação con-
firma o que Barbosa e Barbosa (2010) sugerem em re-
lação à utilização dos recursos didáticos nas aulas de
Microbiologia

[...] faz-se necessário à utilização de meios e materiais al-
ternativos na elaboração e realização de aulas práticas la-
boratoriais de Microbiologia refletindo aspectos teóricos

e que contemplam: atualidade, ética, responsabilidade
socioambiental, criatividade, pesquisa, criticidade, au-
tonomia e baixo custo (BARBOSA; BARBOSA, 2010,
p. 135).

Na questão referente à contextualização e aproxima-
ção dos temas apresentados em sala de aula com os co-
nhecimentos prévios dos alunos e a relação desses as-
suntos com o ambiente do educando, 100% dos profes-
sores afirmaram que pedem para seus alunos observa-
rem o ambiente a sua volta, por exemplo, para que pos-
sam identificar a presença dos micro-organismos. Os
professores ressaltaram ainda, que esclarecem para seus
alunos a utilidade e os riscos que os micro-organismos
podem trazer.

Por fim, quando foi perguntado aos professores se o
Ensino de Ciências em suas escolas necessitava de mu-
danças, todos afirmaram que sim, evidenciando a per-
cepção positiva dos professores quanto à necessidade de
atualização no processo de ensino. Complementando
essa informação os professores ressaltaram alguns pon-
tos que contribuiriam para o aperfeiçoamento do En-
sino de Ciências: a melhoria da estrutura das escolas
e dos laboratórios, a formação continuada de professo-
res, melhores livros, mais disponibilidade por parte da
escola de materiais e tempo, experimentação e contex-
tualização e maior frequência de aulas práticas.

3.2 O Ensino de Microbiologia: Percepção dos Dis-
centes

Também participaram desse estudo 93 alunos do 7o

ano do ensino fundamental. A escolha do sétimo ano
deveu-se ao fato de os conteúdos referentes aos temas
de Microbiologia serem abordadas neste ano escolar.
Inicialmente foi perguntado aos discentes o que eles
mais gostavam de estudar nas aulas de Ciências. A
pesquisa apontou que a maioria dos alunos, aproxima-
damente 55%, gosta de estudar conteúdos relacionados
com as plantas e os seres humanos (Figura 1), enquanto
que 38% dos entrevistados salientaram gostar de estu-
dar temas associados aos micro-organismos (vírus, bac-
térias e fungos).

Mesmo sendo as condições de trabalho observadas
nas escolas desfavoráveis ao desempenho dessas ativi-
dades os temas relacionados à Microbiologia foram ex-
pressivamente citados, apesar de não terem sido a mai-
oria, resultado que corrobora com os de Silva e Bastos
(2012), que sugerem que os alunos possuem interesse
por assuntos relacionados à Microbiologia.

Em relação à realização de aulas práticas, 58% dos
discentes afirmaram não terem tido aula prática de Ci-
ências. De acordo com a análise das respostas ante-
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Tabela 1: Formação dos docentes de Ciências do 7o ano das escolas públicas da zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE

FORMAÇÃO DOS DOCENTES EM CIÊNCIAS NÚMERO DE DOCENTES
Biologia e Química 2

Licenciatura em Ciências Biológicas 1
Biologia (Habilitação em regime especial) 1

Figura 1: Principais temas que os alunos do 7o ano das escolas pú-
blicas da zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE gostam de estudar
em Ciências.

Fonte: Próprios Autores.

riores e observações realizadas na sala de aula, pôde-
se perceber o interesse dos alunos acerca da realização
de aulas de Microbiologia mais atrativas. Entretanto as
dificuldades encontradas nas escolas públicas como a
carência de recursos para construção ou adaptação de
laboratórios e a falta de materiais para realização das
práticas, são fatores que entravam sua execução.

Ao se avaliar a questão o que é a Microbiologia e o
que essa disciplina estuda a maioria dos discentes, 74%,
relatou que não sabia o que era a Microbiologia e 66%
afirmaram não saber o que era estudado por essa disci-
plina. Dos 31% que marcaram que sabia o que a Mi-
crobiologia estudava somente 7% responderam corre-
tamente e 17% escreveram respostas que relacionavam
os micro-organismos com plantas, insetos e/ou proto-
zoários, um dos entrevistados respondeu ainda que a
Microbiologia era uma doença. Isso retrata o que foi
observado em sala de aula, já que boa parte dos pro-
fessores não realizam uma introdução completa sobre o
que é e o que estuda a Microbiologia.

Na questão que perguntava sobre qual é a impor-

tância dos micro-organismos na natureza, 33% dos alu-
nos marcaram que eles são responsáveis pela produ-
ção de medicamentos, 13% destacaram que os micro-
organismos causam apenas doenças, 18% que eles par-
ticipam da cadeia alimentar, 13% que eles são utiliza-
dos na produção de alimentos e 23% assinalaram que
não sabem sobre essa importância (Figura 2).

Ao analisar essa questão podemos perceber que so-
mente 13% deles assinalaram que os micro-organismos
somente causam doenças, enquanto que a maioria 64%
destacaram a importância benéfica desses organismos
na natureza, associando-os a produção de alimentos e
medicamentos e por participarem da cadeia alimentar
(Figura 2). Isso nos leva a sugerir que eles possuem
boa compreensão do papel dos micro-organismos em
Microbiologia.

Entretanto, tal sugestão é questionável quando ob-
servamos as respostas dadas à pergunta que trata do pa-
pel dos fungos e bactérias na cadeia alimentar (Figura
3). Assim, 51% dos alunos apontaram que os fungos e
as bactérias atuam como decompositores na cadeia ali-
mentar. Já 42% dos entrevistados marcaram que esses
dois grupos de micro-organismos prejudicam a cadeia
alimentar. Resultados semelhantes aos aqui encontra-
dos foram observados por Silva e Bastos (2012). Para
esses autores, essas respostas indicam que os alunos as-
sociam os micro-organismos com malefícios a cadeia
alimentar, provavelmente fazendo um paralelo com a
visão de que os micro-organismos são causadores de
doenças (SILVA; BASTOS, 2012).

O item que perguntava sobre os locais em que os
micro-organismos estão presentes mostrou que 55%
dos alunos afirmaram que os micro-organismos estão
presentes em todos os locais (Figura 4). Contudo, 30%
dos entrevistados atestaram que os micro-organismos
estão no lixo e em locais como o chão, o nosso corpo
e nossa casa, o que demostra que ainda há pouco escla-
recimento sobre onde podemos encontrá-los. Corrobo-
rando o presente estudo alguns autores apontam que os
alunos não estão sendo estimulados a um pensamento
reflexivo de seu cotidiano com o conteúdo escolar, e
dessa maneira, interpretam separadamente situações ex-
tremamente relacionadas (SILVA; BASTOS, 2012; RE-
GINALDO; SHEID; GÜLLICH, 2012).
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Figura 2: Percepção dos alunos do 7o ano das escolas públicas da
zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE em relação à importância
dos micro-organismos na natureza.

Fonte: Próprios Autores.

Figura 3: Percepção dos alunos do 7o ano das escolas públicas da
zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE em relação ao papel desem-
penhado pelos fungos e bactérias na cadeia alimentar.

Fonte: Próprios Autores.

Figura 4: Percepção dos alunos do 7o ano das escolas públicas da
zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE em relação aos locais em que
os micro-organismos são encontrados.

Fonte: Próprios Autores.

Quando foi perguntado aos alunos sobre como eles
achavam que as aulas de Ciências deveriam ser realiza-
das (Figura 5), encontramos entre a maioria dos alunos
uma vontade de que as aulas de Ciências fossem mais
lúdicas (17%), com a realização de mais atividades ex-
perimentais (16%), com mais atividade/trabalhos (8%)
e que fossem realizadas no laboratório (8%). Já 5% dos
alunos participante da pesquisa assinalaram que as au-
las de Ciências não precisavam mudar em nada. Isso
reflete a observação realizada em sala de aula, onde al-
guns dos professores que participaram da pesquisa uti-
lizaram somente o livro didático como ferramenta de
ensino, explorando apenas a leitura do assunto, sendo
essa leitura feita na maioria das vezes pelo aluno. Dessa
maneira, a ausência da apresentação de figuras e analo-
gias e/ou comparações com o dia a dia do discente pode
contribuir para que os conceitos apresentados em Mi-
crobiologia sejam de mais difícil compreensão.

Para Reginaldo, Sheid e Güllich (2012) no Ensino
de Ciências, podemos destacar a dificuldade do aluno
em relacionar a teoria desenvolvida em sala com a rea-
lidade a sua volta. A introdução de atividades práticas é
fundamental para auxiliar no entendimento do conteúdo
pelos alunos. As atividades práticas em Microbiologia
são primordiais para o progresso do aluno, para tanto, é
necessário à utilização de materiais e métodos alterna-
tivos na criação e execução de aulas práticas no labora-
tório de Microbiologia (Ciências) a fim de fixar a teoria
vista em sala (BARBOSA; BARBOSA, 2010; SILVA;
SOUZA, 2013). “A realização de experimentos, em Ci-
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Figura 5: Percepção dos alunos do 7o ano das escolas públicas da
zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE sobre como as aulas de Ci-
ências deveriam ser realizadas.

Fonte: Próprios Autores.

ências, representa uma excelente ferramenta para que o
aluno faça a experimentação do conteúdo e possa esta-
belecer a dinâmica e indissociável relação entre teoria
e prática.” (REGINALDO; SHEID; GÜLLICH, 2012,
p. 2).

A última pergunta solicitava que os alunos apontas-
sem qual era a maior dificuldade que eles encontram
nas aulas de Ciências (Figura 6).

A maioria (19%) citou que a maior dificuldade
era compreender conceitos relacionados aos diferen-
tes tipos de micro-organismos (vírus, fungos e bacté-
rias). Em contrapartida, 17% dos alunos assinalaram
não possuírem dificuldade alguma em relação às au-
las de Ciências, enquanto 15% apontaram ter dificul-
dade na hora de resolver os exercícios e 11% destaca-
ram que a dificuldade estava associada à utilização de
palavras/termos difíceis nas aulas de Ciências.

Essa dificuldade pode ser constatada pelas obser-
vações feitas em sala de aula, onde somente dois dos
professores participantes desse estudo apresentaram os
micro-organismos em sala, seja através de figuras ou
trazendo algum micro-organismo (exemplo: bolor no
pão ou na laranja) para sala de aula. A transmissão
do conteúdo não deve se dá somente através da leitura.
Ademais, muitas dessas possibilidades estão distantes
da realidade dos professores. “A superação de algu-
mas das limitações depende de políticas públicas vol-
tadas para a educação, com o intuito de suprir tais de-
mandas e promover possibilidades de um processo de

Figura 6: Dificuldades apontadas pelos alunos do 7o ano das esco-
las públicas da zona urbana da cidade de Jaguaribe–CE em relação à
aprendizagem nas aulas de Ciências.

Fonte: Próprios Autores.

ensino-aprendizagem eficiente e de qualidade na escola
básica.” (DOMINGUINI et al., 2012, p. 142).

3.3 O Ensino de Microbiologia: o Livro Didático

A análise das respostas dos professores acerca da uti-
lização do livro didático revelou que para 100% dos en-
trevistados o livro didático serve como base para a pre-
paração e o desenvolvimento das aulas:

“Para servir de base de pesquisa para os alu-
nos bem como realização de algumas ativida-
des sala/casa”.

“Leitura, atividade escrita e interpretação de
figuras”.

“Como base para as aulas, mas sempre pro-
curo acrescentar algo e fazer uma contextua-
lização”.

“Utilizo frequentemente, uso as atividades
necessárias”.

O livro didático deve servir como suporte para dis-
cussões em sala de aula, não só como fonte de infor-
mações, e o professor será a ferramenta para poder en-
sinar como utilizá-lo da melhor forma. Os alunos de-
vem aprender a identificar os conceitos apresentados, e
interpretá-los a sua maneira; aprender a compreender
tabelas e gráficos, consultar índices remissivos e glos-
sários. O professor deve buscar fazer comparações e
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analogias para auxiliar na compreensão e incentivar os
alunos para a construção de resumos (KRASILCHIK,
2011). “O problema da linguagem na sala de aula en-
volve a capacidade dos alunos de formar conceitos e de
pensar. A leitura de textos deve familiarizá-los com as
estruturas linguísticas e com os estilos de apresentação
típicos da biologia...” (KRASILCHIK, 2011, p. 70).

Resultados semelhantes aos aqui encontrados foram
observados por Silva e Bastos (2012), confirmando a
urgência de mudança nas metodologias de ensino uti-
lizadas para o ensino de Microbiologia. Uma dessas
modificações pode ser visto no estudo de Cassanti et al.
(2008), que sugerem a realização de experimentos de
Microbiologia com a utilização de materiais de baixo
custo, como a criação de jogos didáticos e a elabora-
ção de meios de cultura alternativos aos vendidos co-
mercialmente. Outro exemplo baseia-se no trabalho de
Barbosa e Barbosa (2010), que utilizaram/adaptaram a
panela de pressão como autoclave.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Microbiologia é uma disciplina muito favorável
para o desenvolvimento de boas estratégias de ensino-
aprendizagem em sala de aula, devido a sua proximi-
dade com o cotidiano do discente. Dessa maneira, ações
de debates, questionamentos, demonstrações e experi-
ências devem ser incentivadas constantemente em sala
de aula. Contudo, faz-se necessário salientar que o pro-
fessor sozinho não pode desenvolver todas as ativida-
des, sendo o apoio e a participação da gestão escolar e
do poder público fator fundamental nesse processo. No
presente estudo, percebe-se que, embora a avaliação dos
discentes e docentes acerca das aulas de Microbiologia
seja satisfatória, existe por parte dos dois grupos pes-
quisados (discentes e docentes), a necessidade de me-
lhorias no processo de ensino dos temas relacionados a
essa disciplina, o que certamente fortalecerá a aprendi-
zagem dos discentes, favorecendo assim, a formação de
conceitos sólidos acerca dos temas ensinados em Mi-
crobiologia e a melhor interpretação/associação dos te-
mas ensinados a situações do seu cotidiano. Nessa pers-
pectiva, sugerimos o incentivo à formação continuada
dos professores de Ciências, para que ele esteja mais
bem preparado para planejar, ministrar e inovar suas au-
las de Microbiologia, tornando-as assim, mais atrativas
e instigantes. Isso possibilitará uma dinamização das
aulas, fomentando nos alunos o desejo de atuarem, jun-
tamente com o professor, como agentes na construção
do conhecimento.
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